
Maternal do Rio de Janeiro participa da reinauguração da 
capela do INPAR

Com novas instalações, a capela pode receber eventos para 
cerca de 150 pessoas

Jornal do
Ano 3 • Nº1Rio de Janeiro, março de 2011

A capela da sede do INPAR foi reinaugurada, no dia 
15 de março, com a posse das diretorias das Ma-
ternais em um evento que atraiu grande público. A 
cerimônia contou com a presença de diretores, con-

Reinauguração da capela do INPAR recebe 
a posse das diretorias das Maternais
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Conheça as Maternais 

As Maternais são grupos formados por senhoras 
integrantes das igrejas presbiterianas que 
representam o INPAR em suas igrejas locais. 
Dispostas a ajudar crianças e adolescentes, 
buscam, de forma incansável, novos Amigos 
Provedores para dar suporte ao Instituto por 
meio de doações periódicas.

Esse trabalho teve início em 1919, com o 
nome de Comissão Auxiliadora de Senhoras 
do Orfanato e, em 1931, tornou-se uma 
sociedade autônoma, com liderança própria 
sob a denominação de Sociedade Maternal 
dos Órfãos. Hoje são oito maternais: Rio 
de Janeiro, Rio-Norte, Unifi cada Oeste-Rio, 
Madureira, Cidade do Rio de Janeiro, Ilha do 
Governador, Guanabara e Campo Grande. 

selheiros e vários integrantes das Maternais e ainda 
teve a palavra do reverendo Leonardo Sahium. 

Com novas instalações, a capela está apta a rece-
ber eventos, como casamentos, festas de 15 anos, 
palestras e cultos comemorativos. Entre as melhorias 
estão a nova torre, banheiros (masculino, feminino e 
um adaptado para cadeirantes), telhado, ventilado-
res, bancos e cadeiras, com capacidade para cerca de 
150 pessoas. A capela conta ainda com um refeitório 
e uma cozinha industrial próximos. O projeto inicial é 
do arquiteto Joaquim da Costa com a colaboração dos 
arquitetos Pedro Stefanon e Raphaela Machado.
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100 ANOS DE HISTÓRIA

2001 – doação de dois computadores por um 
membro da Igreja Presbiteriana da Gávea e início 
das aulas de informática com apoio de voluntários; 
implantação do projeto “Sou Feliz... Ensino de 
Educação Física” em parceria com alunos da UFRJ; 
convênio com o Telecurso Viva-Rio.

2002 – recebimento do Prêmio Bem Efi ciente.

2003 – ampliação do ensino da Informática com a 
doação de dez computadores pela Caixa Econômica 
Federal por meio da ONG Moradia e Cidadania. 
Inauguração de sala com banda larga.

2004 – o projeto “Sou Feliz... Ensino Educação Física” 
é estendido com o “Sou Feliz... Me Orientando”.

2005 – ampliação do curso de Informática com a 
doação de computadores pelo Banco do Brasil e 
projeto Telecentro do programa Fome Zero Inclusão 
Digital com a ajuda da ONG Rede Viva. Início dos 
cursos avançados de montagem e manutenção de 
micros, design gráfi co e digitação. Recebimento do 
Prêmio Bem Efi ciente pela segunda vez.

2007 – início da formação de monitores de Informá-
tica em parceria com a Developing Minds Foundation 
por meio do Comitê para Democratização da Infor-
mática (CDI). 

2009 – doação de dez computadores pelo CDI para 
implantação de lan house. Lançamento do Jornal 
do INPAR.

VOCÊ TAMBÉM PODE CONTRIBUIR!
NÃO FIQUE DE FORA. ENTRE PARA A HISTÓRIA DESTA INSTITUIÇÃO CENTENÁRIA. AJUDE-NOS A CONTINUAR A 

ATENDER E A CAPACITAR AS NOSSAS CRIANÇAS E ADOLESCENTES. CONTRIBUA FINANCEIRAMENTE:

BANCO ITAÚ – AGÊNCIA: 0607 – CONTA-CORRENTE: 99087-6

INSTITUTO PRESBITERIANO ÁLVARO REIS – INPAR

(APÓS O DEPÓSITO, POR FAVOR, ENVIE-NOS O COMPROVANTE: AV. TREZE DE MAIO, 23, SALA 506 – CENTRO – RIO 
DE JANEIRO – RJ – 20031-000 – TEL.: (21) 2262.9928)

As conquistas do INPAR no novo milênio

2010 – criação da Creche Semente de Amor 
em parceria com a prefeitura e extensão do 
atendimento para crianças a partir dos dois anos.

Atendimentos oferecidos pelo INPAR

Atendimento em Saúde: ambulatório com 
primeiros socorros, atendimento dentário, 
fonoaudiológico, oftalmológico e psicológico. 
Programas de higiene bucal, combate à dengue 
e ofi cinas sobre saúde e prevenção da violência. 
Plano de saúde básico gratuito para os assistidos em 
parceria com o Instituto Salutar de Apoio à Saúde. 

Assistência Social: garantia da cidadania e do 
relacionamento entre o INPAR, os menores e 
suas famílias.

Educação Cultural: atividades de apoio ao 
ensino nas escolas municipais e atividades como 
artesanato, música, dança e fotografi a 

Educação Cristã: orientação por meio de 
atividades de capelania e palestras em parceria 
com a Compassion International.

Educação Física e Esportiva: uso da atividade física 
na formação de crianças e adolescentes com foco 
na promoção da cidadania e da autoestima.

Ensino de Informática: aulas em parceria com o 
Comitê para Democratização da Informática (CDI) 
e a Developing Minds Foundation.

O INPAR tem conquistado importantes melhorias em sua infraestrutura. As atuais instalações e atividades 
ampliam a capacidade de atendimento e transformam a vida de dezenas de crianças e adolescentes. 
Conheça as principais conquistas dos últimos anos:
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BALANÇO DOS PROJETOS

GENTE QUE FAZ

Em 2010, os projetos PAZ, FE e AMOR atenderam 
309 alunos com percentual geral de compareci-
mento de 84,6% nas 12 turmas. 

A parceria de quatro anos entre o 
Instituto Presbiteriano Mackenzie 
(IPM) e Instituto Presbiteriano Álva-
ro Reis (INPAR) tem trazido resulta-
dos efetivos e gerado expectativas 
de crescimento do projeto para 
o desenvolvimento social de um 
número maior de benefi ciários. 

Como tudo começou

Inicialmente, a parceria atuava 
no desenvolvimento de cursos e 
treinamentos para geração de 
renda. Tais ações criaram meios 
e recursos para que a comunida-
de carente em torno do INPAR, 
em Jacarepaguá, tivesse acesso 
à uma profi ssionalização capaz 
de melhorar a qualidade de 
vida. Este ciclo se completou 

Resultados dos principais projetos em 2010

Mackenzie e INPAR: parceria de sucesso

Paz Fé Amor

Média 1º Semestre 83,60% 83,77% 86,58%

Média 2º Semestre 81,19% 83,87% 88,57%

Média Anual 82,39% 83,82% 87,57%

Crianças/ Jovens atendidos 125 120 64

com a realização de bazares e 
a comercialização de produtos 
produzidos no projeto, com o 
lucro distribuído entre os pró-
prios benefi ciados. 

Com as mudanças implemen-
tadas pelas novas leis na área 
de fi lantropia, o projeto passou 
por adequações e o IPM passou 
a alocar seus recursos nos se-
guintes projetos: contribuição 

Voltado para familiares, crianças e adolescentes, 
o programa ofereceu capacitação para a geração 
e aumento da renda familiar para 81 benefi ciados 
em 2010. Neste ano, o projeto passa a focar o 
apoio educacional de adolescentes, sob o nome 
“Rever para Aprender”.

Talentos para Empreender

PAZ – Praticando de A a Z: com foco na alfabetiza-
ção, amplia as habilidades e competências socioe-
ducativas da primeira infância por meio de ativi-
dades lúdicas. Possui as classes Semente de Amor 
(para crianças de 2 a 3 anos), ABC (4 a 5 anos) e 
Crescendo para Vencer 1 (6 a 7 anos)

FE – Fazendo Estilo: voltado para o empreendedo-
rismo é realizado nas turmas Crescendo para Vencer 
2 (8 a 10 anos) e Mais que Vencedores 1 (11 anos).

AMOR – Aprendendo Mercado e Organizações: 
prepara adolescentes de 12 a 18 anos de idade para o 
mercado de trabalho. Atende às turmas Mais que Ven-
cedores 2 (12 e 16 anos) e jovens a partir de 16 anos 
que participam de outras atividades complementares.

aos adolescentes das camadas 
sociais mais necessitadas para 
que consigam permanecer, com 
sucesso, na educação pública e, 
consequentemente, reduzir as 
desigualdades sociais; e reforço e 
complementação pedagógica em 
Matemática, Português e Inglês 
durante oito meses e atividades 
recreativas lúdicas e esportivas 
durante 10 meses para os 80 
benefi ciários.



4

Parceiros do INPAR

CASOS DE SUCESSO

“O INPAR formou meu caráter 
para o resto da vida”
Elenice Soares de Souza nunca 
deixou de lutar pela realização 
de seus sonhos. Aos 72 anos ela 
relembra com carinho do período 
em que esteve no internato e nos 
conta como a sua determinação 
a ajudou a superar os obstáculos 
após deixar o instituto. Ela se 
formou em administração aos 
42 anos, mesmo período em 
que cuidava do fi lho pequeno 
e trabalhava durante o dia, e 
casou-se com o companheiro de 
sete anos aos 70. Inspire-se neste 
caso de sucesso.

Como você chegou ao INPAR?
Meus pais se casaram na Igreja 
Presbiteriana de Niterói em 
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“Aprendi o temor 
ao Senhor, a 

responsabilidade, o 
esmero em tudo, o 

respeito ao próximo.”

1937. Foi um amigo de trabalho 
do meu pai que o trouxe para a 
igreja. Acho que foi aí que ele 
conheceu o instituto. Ele fi cou 
viúvo muito cedo, com dois 
bebês para cuidar e precisava de 
um lugar seguro para me deixar 
e ir trabalhar.

Do que você recorda com carinho?
Sempre me lembro com emoção 
de ser pega no colo por Dona 
Dolores. O carinho dela me é 
aconchegante até hoje. Eu não 
conheci minha mãe e fui cuidada 
por outras pessoas.
 
O que você aprendeu com o 
instituto?
O temor ao Senhor, a 
responsabilidade, o esmero em 
tudo, o respeito ao próximo, entre 
outras coisas. O INPAR formou meu 
caráter para o resto da vida.
 

O INPAR contribuiu para o seu 
desenvolvimento profi ssional? 
Sim. Sempre era elogiada em 
toda tarefa por fazer bem as 
coisas; tudo era feito com muito 
capricho. Após sair do INPAR, 
entrei na segunda série da 
escola pública. Terminei meu 
primário e o ginásio. Comecei 
a trabalhar como recepcionista 
até chegar ao cargo de 
secretária de Gerência. Aprendi 
inglês e cursei o Científi co na 
ACM. Depois, Administração 
de Empresas nas Faculdades 
Integradas Bennet. Terminei 
aos 42 anos e fi z um Curso de 
Administração em Hotelaria 
na FGV. Após a aposentadoria, 
ainda fi z o Curso de Cuidadores 
de Idosos na UERJ.

Qual é a sua projeção para o 
futuro?
A gente sempre sonha! Já sou 
“setentona”, aposentada e gosto 
de viajar. Não conheço Portugal, 
Espanha e França, embora já 
tenha ido à Europa quatro vezes.  
Espero conhecer estes países e, 
principalmente, ser vovó, mas 
isso não depende de mim.


